
O r g a n o d e l a S o c i e d a d d e A l b a ñ i l e s d 
T e l é f o n o 1 5 1 5 6 . — S e c r e t a r í a 2 5 . — P i a m o n t e , 2 ( C a s a d e l P u e b l o ) 

0O MOOOOOCMauoo M»OOQDMHntt o v 

f % 

i T o d o s p a r a u n o f 
I i 
| U n o p a r a t o d o s § 

ooooeonoactoaatMDoaaoaooji0 

SOOODQGaaOE 

flgosto 1934 

a d r i d 

P a l a b r a s m a e s t r a s 

La interpretación ma­
terialista déla Historia 

H e m o s v is to nacer de la sociedad feudal 
Jos medios de producción y de c o n s u m o que 
f a c i l i t a r o n l a formación de la burgues ía , 
f i e m o s visto cómo esos modos de p r o d u c ­
ción y esos m e d i o s de comunicación fueron 
i n c o m p a t i b l e s , a l l legar a c ier to g r a d o de 
d e s a r r o l l o , con las condic iones de p r o d u c ­
ción y de c a m b i o d e l a sociedad feudal , c o n 
l a organizac ión feudal d e l a a g r i c u l t u r a y 
de la m a n u f a c t u r a ; en u n a p a l a b r a : con el 
s i s t e m a feudal d e l a p r o p i e d a d . E s t e siste­
m a d i f i c u l t a b a l a producción en vez de l a -
vorecer la . C o n s t i t u í a n tales' i n s t i t u c i o n e s 
otras tantas cadenas . E r a preciso que esas 
cadenas se r o m p i e s e n , y fueron rotas . 

Sobre las r u i n a s de ese rég imen se esta­
bleció el de l a l i b r e c o n c u r r e n c i a , con l a 
constitución soc ia l y polít ica q u e de e l la de­
r i v a lóg icamente , c o n la o m n i p o t e n c i a eco­
n ó m i c a y pol í t ica d e la clase b u r g u e s a . 

E n l a a c t u a l i d a d se efectúa u n proceso 
a n á l o g o . L a s condic iones burguesas de l a 
producción y de las comunicaciones ' , el s is­
t e m a b u r g u é s de la p r o p i e d a d , la sociedad 
b u r g u e s a d e .nuestros d í a s , 'que h a rea l iza­
do t a n p r o d i g i o s a transformación merced a 
esos poderosos i n s t r u m e n t o s de producción 
y d e c a m b i o , semejan a l m a g o que no pue­
de d o m i n a r e l inf lujo s o b r e n a t u r a l que él 
m i s m o evocó. H a c e a l g ú n t i e m p o que la 
h i s t o r i a de la i n d u s t r i a y del c o m e r c i o no 
es m á s q u e l a h i s t o r i a d e l a l u c h a d e las 
fuerzas p r o d u c t i v a s m o d e r n a s c o n t r a el ac­
t u a l rég imen de p r o p i e d a d que es l a c o n d i ­
ción indispensable p a r a l a e x i s t e n c i a d e l a 
burgues ía y su p r e d o m i n i o político. B a s t a 
recordar las cr is is comerciales que se suce­
den periódicamente, m á s a m e n a z a d o r a s cada 
vez, poniendo en grave r iesgo l a ex is tencia 
de toda l a sociedad burguesa . T o d a cris is 
c o m e r c i a l i m p l i c a s iempre no sólo l a pér­
d i d a de u n a g r a n parte de los productos 
d e rec iente e laboración, s ino también l a dcs-
ti ucciOii de f u c i l a s prtnlucicna» anter ior­
m e n t e a d q u i r i d a s . U n a c r i s i s es l a p r o p a ­
gac ión de u n a e p i d e m i a social que en épo­
cas pasadas se hubiese j u z g a d o insensata : l a 
e p i d e m i a de la superproducción. B r u s c a ­
mente , l a sociedad retrocede a un estado 
m o m e n t á n e o de b a r b a r i e . E s como si u n 
h o m b r e , u n a g u e r r a u n i v e r s a l d e d e s t r u c ­
ción le arrebatasen de súbito los m e d i o s d e 
v i d a . 

L a i n d u s t r i a , e l comerc io , parecen en c o m ­
pleta , en to ta l r u i n a . ¿ Y por q u é ? P o r q u e 
esta sociedad t iene s o b r a d a civi l ización, ex­
cesivos m e d i o s d e e x i s t e n c i a , d e m a s i a d a i n ­
d u s t r i a , d e m a s i a d o c o m e r c i o . L a s fuerzas 
p r o d u c t i v a s de que d i s p o n e no s i rven y a 
p a r a robustecer l a situación de l a p r o p i e d a d 
b u r g u e s a . P o r el c o n t r a r i o , su i n m e n s o des­
a r r o l l o h a sobrepasado e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
el estrecho l ímite de esa p r o p i e d a d , l a c u a l 
es u n obstáculo p a r a su expansión ; y a l de­
r r i b a r ese obstáculo , t raen el desorden a 
t o d a l a soc iedad y a m e n a z a n l a p r o p i a e x i s ­
t e n c i a d e l a p r o p i e d a d b u r g u e s a . L a s con­
dic iones d e ex is tencia d e l a b u r g u e s í a son 
v a d e m a s i a d o reducidas p a r a contener todas 
las r iquezas c u y a producción f a c i l i t a r o n . 
,; C u á l e s son los p r o c e d i m i e n t o s d e que l a 
b u r g u e s í a se vale p a r a atenuar los efectos 
d e estas c r i s i s ? E l p r i m e r o es a n i q u i l a r p o r 
l a v i o l e n c i a u n a g r a n p a r t e de fuerzas p r o ­
d u c t i v a s . E l segundo, c o n q u i s t a r nuevos 
m e r c a d o s y e x p l o t a r m e j o r los' y a e x i s t e n T 

tes. ¿ Y cuál es, en d e f i n i t i v a , el resu l tado 
de estos r e m e d i o s ? B i e n c l a r o se ve : pre­
p a r a r cr is i s aún m á s f o r m i d a b l e s y exten­
s ivas a m a y o r número de i n d u s t r i a s ; dis­
m i n u i r m á s y m á s los medios , eficaces p a r a 
p r e v e n i r esas c r i s i s . 

D e este m o d o , las m i s m a s ' a r m a s que e m ­
pleó Ja b u r g u e s í a p a r a a b a t i r al f e u d a l i s m o 
se v u e l v e n en l a a c t u a l i d a d c o n t r a e l l a . 

Y no es esto todo. L a b u r g u e s í a no sólo 
h a for jado las a r m a s a q u e h a de s u c u m b i r , 
s i n o que, a d e m á s , ha engendrado los' h o m ­
bres que h a n de m a n e j a r l a s ; estos h o m ­
bre son los obreros m o d e r n o s : L O S P R O 
L E T A R I O S . 

Carlos MARX y Federico ENGELS 

H a v u e l t o l a i g n o m i n i a 

Por la traición de los 
radicales 

C o n m o t i v o d e l a aplicación d e l a ley d e 
A m n i s t í a , vue lven a E s p a ñ a c iertos sujetos 
pres id iab les que se c r e y ó a l a d v e n i m i e n t o 
d e l a R e p ú b l i c a no volverían m á s a nuestro 
país'. E n t r e los a m n i s t i a d o s figura e l s inies­
tro Mart ínez A n i d o , a u t o r de la ley de f u ­
gas , a p l i c a d a d u r a n t e e l período d e su m a n ­
do, en. B a r c e l o n a . T o d o esto h a s ido p o s i b l e 
por la traición de los r a d i c a l e s , l a p i a r a de 
cerdos que h o c i q u e a n en l a R e p ú b l i c a p a r a 
d e s p r e s t i g i a r l a y d e v o r a r l a p u e r c a m e n t e . E n 
el l i b r o de Pío B a r o j a El Cabo de las Tor­
mentas se p u b l i c a n u n o s capí tulos en los 
que se re trata a Mart ínez A n i d o y a su s i ­

c a r i o m a y o r , A r l e g u i . D e l c i tado fibro re­
p r o d u c i m o s parte de a l g u n o s capítulos p a r a 
q u e los que p o r s u e d a d no v i v i e r o n a q u e l l a 
época s i n i e s t r a puedan darse idea a p r o x i ­
m a d a de e l la . Apreciarán mejor también l a 
o d i o s a c o n d u c t a de los r a d i c a l e s , q u e h a n 
s a n c i o n a d o t o d a la política m o n á r q u i c a que 
c h o r r e a sangre obrera . 

ce—¿ Mart ínez A n i d o obraría c o m o u n d é s ­

p o t a ? 
— S í . C o m p l e t a m e n t e . P a r a este h o m b r e 

l a v i d a d e los d e m á s no tenía i m p o r t a n c i a ; 
s i se t r a t a b a de u n e n e m i g o , creía que te­
nía derecho a todo. A ! acusado de ideas s i n ­
d i c a l i s t a s , a u n q u e no h u b i e r a hecho n a d a , 
después d e l levar le a B a r c e l o n a desde c u a l ­
quier parte en conducción o r d i n a r i a , es de­
c i r , a pie y con l a g u a r d i a c i v i l , lo m a n d a ­
b a meter en l a cárcel y lo e n c e r r a b a tres o 
cuatro meses. A a l g u n o s l o tuvo t r e i n t a me­
ses s i n tomar les declaración. E n t o n c e s l a 
m u j e r , l a h i j a o l a h e r m a n a d e l preso i b a a 
v i s i t a r a A n i d o . E l sátiro o r a n g u t a n e s c o 
a b u s a b a d e fas mujeres ; luego decía : «Que 
suelten a l preso», y cuando estaba l i b r e l o 
m a n d a b a m a t a r . 

E s t e m i s e r a b l e , flor d e l e jército, t e n í a co­
m o c o l a b o r a d o r a l h o m b r e que le h a c í a bue­
no, a l general A r l e g u i . 

— B u e n co laborador . 
— A r l e g u i era u n b r u t o , m i x t o de c a n a l l a 

y d e burócrata . C o m o jefe de l a g u a r d i a c i ­
v i l , se h a b í a d i t i n g u i d o por sus c h i n c h o r r e ­
r ías . T e n í a u n g r a n placer e n reñir, en p r o ­
cesar, en i n v e n t a r molest ias inúti les p a r a 
los s u b o r d i n a d o s . E r a c o m i n e r o y ridículo. 
A r r e s t a b a p o r las causas m á s pequeñas a 
dos y a tres meses en cuarteles y r e c i n t o s 
fort i f icados. E n u n pueblo d e l a p r o v i n c i a 
de S e g o v i a tuvo a la g u a r d i a c i v i l de m a ­
n i o b r a s en u n día (le agostó abrasador , con 

su traje de paño y sus correajes, u n a por­
ción d e h o r a s . L a s mujeres d e los g u a r d i a s 
le apedrearon después a la v u e l t a . A r l e g u i 
e r a m u y p i n c h o , h a b l a b a c o n acento entre 
a m e r i c a n o o a n d a l u z , d ic iendo p a l a b r o t a s . 

— ¿ Q u é t ipo era ? 
— E r a a l t o , de n a r i z l a r g a , ojos c l a r o s , 

bigote b lanco y corto , la boca r e c t a y rígi­
d a , los lab ios un poco caídos y pesados. T e ­
nía cara de m i l i t a r español , el pecho l leno 
de cruces , e l a i r e sat is fecho y petu lante , el 
pelo con r a y a ; tenía ojos de cocotte, con 
unas a r r u g a s a lrededor y l a p a i a de g a l l o . 
T e n í a u n a c a r a d e m i l i t a r de l t i e m p o de 
F e r n a n d o V I I ; era un pedante, u n tonto y 
a l m i s m o t iempo un s á d i c o : padecía diez 
enfermedades juntas . D e b í a de tener u n a 
úlcera del e s t ó m a g o y u n a lesión cardíaca . 

Mart ínez A n i d o se las echaba de de l i cado 
a l lado de su jefe de policía. ¡ D e l i c a d o 
aquel a n i m a l i n m u n d o ! 

A n i d o d e c í a : 
— Y o no s u p r i m o a l a gente. T e n g o m i s 

servidores tan fieles, que c u a n d o m e estor­
ba a l g u n o me b a s t a d e c i r : «¿ Q u é es d e F u ­
l a n o de T a l ? ¿ D ó n d e se e s c o n d e ? » , p a r a 
que a l a s e m a n a s i g u i e n t e m e lo ofrezcan 
en e l depós i to de cadáveres . 

A r l e g u i bajaba a tos ca labozos infectos' de 
la J e f a t u r a de Pol ic ía , a veces con l a p i s t o ­
l a en u n a m a n o y en la o t r a el espadín. 
E r a cobarde c o m o u n a l iebre. M a n d a b a 
a b r i r el calabozo y entraba dejando la puer­
t a a b i e r t a . 

— ¿ H a s d e c l a r a d o ? — l e p r e g u n t a b a a l de­

tenido. 

— - Y o n o tengo n a d a que dec larar . Y o no 

sé n a d a . 

— E s t á b i e n . M a ñ a n a dec lararás . A p a n y 

a g u a . 
A l d í a s i g u i e n t e repetía l a v i s i t a , y si el 

preso no dec laraba s e g u í a el m i s m o proce­

d i m i e n t o , y a los tres días se suprimía el 
a g u a . 

A r l e g u i solía tener en su m e s a u n a d o -
bladera de acero, a f i lada c o m o u n p u ñ a l . A 
veces, c u a n d o le l l e v a b a n a l g ú n obrero de­
tenido, le d e c í a : 

— ¡ E h , tú, v a l i e n t e ! — y le p i n c h a b a con 
l a dobíadera. 

A l ver que el h o m b r e se r e t i r a b a espan­
tado decía r i e n d o : 

— ¡ C o b a r d e , no tienes v a l o r ! 
L o s pol ic ías , por orden de A r l e g u i , l l eva­

ban a aquel los i n m u n d o s calabozos' d e l a 
J e f a t u r a de Pol ic ía , que no tenían m á s res­
p i r a d e r o que u n a a s p i l l e r a estrecha, a los 
ladrones y a los inver t idos p a r a que a los 
polít icos l a e s t a n c i a les fuera m á s d e s a g r a ­
dable . 

C e r c a de l a J e f a t u r a de Pol ic ía estaba e! 
bar del R e c r e o , donde se reunían a lgunos 
pistoleros de l L i b r e , y c u a n d o p a s a b a por 
allá a lgún s i n d i c a l i s t a de noche, sa l ido de 
la J e f a t u r a , s u muerte e r a m u y probable . 

A r l e g u i era u n h o m b r e despót ico , terro­
r i s t a y cobarde. E s t a b a neurasténico y en­
fermo, tenía u n a úlcera en el estó-mago y 
con frecuencia vómitos d e sangre . Sus d i s ­
gustos c o n l a f a m i l i a le d e s q u i c i a b a n . P a ­
decía manía p e r s e c u t o r i a . 

P o r las noches se l e v a n t a b a y e m p e z a b a 
a g r i t a r : 

— ¡ Q u i e r e n m a t a r m e ! Y r e g i s t r a b a l a casa 
p a r a ver s i había b o m b a s debajo de las 
c a m a s . 

E l m i e d o le h a c í a v i v i r en u n c o n s t a n t e 
d e l i r i o . V e í a e n los per iódicos , a veces en 
los a n u n c i o s , acusaciones y amenazas . 

C r e í a que los fiscales t r a b a j a b a n c o n t r a 
él. A un agente de policía le l lamó u n a vez 
y le d i j o : 

— V a y a usted a ver a l fiscal d e l a A u ­
d i e n c i a y le d ice u s t e d : " V e n g o a dec i r le a 

Entierro de la compañera Juana Pico, vilmente asesinada por el fascismo. Estas fotografías 
dan la sensación de la fuerza y disciplina de los trabajadores. 

usted, de parte del) genera l A r l e g u i , que es 
usted u n c a n a l l a y u n h i j o de p . . . " -

E x i g í a a todos sus s u b o r d i n a d o s que le 
l l a m a r a n excelencia y m i genera l . 

A r l e g u i se rodeaba d e precauciones , se 
encerraba en casa , v i g i l a b a los a l i m e n t o s 
p a r a que no le p u d i e r a n envenenar. 

E n t r e otros m u c h o s cr ímenes, se contó 
que A r l e g u i a u n s i n d i c a l i s t a m u e r t o a p a ­
los y a t iros por l a gente a sus órdenes l e 
frotó los ojos c o n el p u r o encendido y te 
a travesó el cuerpo v a r i a s veces c o n el es­
padín. A este s i n d i c a l i s t a m u e r t o lo cogie­
r o n luego, le l l evaron en u n auto a l a v í a 
del t ren, donde un expreso lo destrozó. 

A r l e g u i no era c o m o u n t i g r e o u n a hie­
n a , s i n o c o m o l a a r a ñ a , que no a t a c a a l a 
v íct ima m á s que c u a n d o está sujeta y en­
vuel ta entre sus h i l o s . 

P o r entonces los s i n d i c a l i s t a s p is to leros 
del U n i c o m a t a r o n a u n inspector de p o l i ­
cía l l a m a d o E s p e j o , E s p e j i t o , h o m b r e d e 
confianza de A r l e g u i . L o s s indica l is tas c h a r ­
laban en un café a l c u a l i b a e l policía a es­
piar y a t o m a r datos. Espejo se sentaba en 
una mesa en u n g r u p o de gente. U n o d e 
los pistoleros l lamó a l m o z o , que era de la 
Asoc iac ión, y le d i j o : 

— T ú , m á r c a m e a l policía. 
A l s a l i r E s p e j o , el m o z o señaló al p o l i ­

cía. S a l i e r o n d o s p i s t o l e r o s , le s i g u i e r o n a 
E s p e j o y en u n a c a l l e ' c é n t r i c a lo m a t a r o n . 
A l saberlo A r l e g u i , b r a m a n d o d e coraje, se 
echó a l teléfono y l lamó a las C o m i s a r í a s . 

— ¿ C u á n t o s presos polít icos hay a h í ? 
— T r e s — l e contestaban. 
— M a t a r l o s . 
L l a m a b a en o t r a C o m i s a r í a : 
— ¿ C u á n t o s presos hay a h í ? 
— C u a t r o . 

— A p l i c a r l e s l a ley de fugas . 
S e d i j o que en l a sa la de a u t o p s i a s d e l 

H o s p i t a l Cl ínico aquel la noche se j u n t a r o n 
t r e i n t a y seis cadáveres' de s i n d i c a l i s t a s a l ­
rededor de l cuerpo de! policía E s p e j o . 

A n i d o y A r l e g u i fueron a l a sa la a ver 
el espectáculo. Se aseguró' que A r l e g u i , f u ­
r ioso porque habían m a t a d o a su a m i g o y 
confidente, d isparó su p i s t o l a en l a c a r a de 
u n o de los anarquis tas m u e r t o s que conser­
vaba los ojos abiertos. A l parecer, estaba 
t rastornado. A r l e g u i se quedó solo en t i de­
pósito de cadáveres , y dir ig iéndose a E s p e ­
j o , entre los t re inta y seis obreros m u e r t o s , 
le decía de u n a m a n e r a s e n t i m e n t a l : 

— E s p e j o , no te quejarás d e m í . A h í los 
t i e n e s ; s o n las flores con q u e a d o r n o t u 
cadáver. 

A l día s iguiente , en el e n t i e r r o del p o l i ­
cía E s p e j o , d e t u v i e r o n a dos sospechosos, 
los r e g i s t r a r o n y la pareja de S e g u r i d a d af ir­
m ó que l l e v a b a n d o s p i s t o l a s . A l ser c o n ­
ducidos de noche a la cárcel , los policías d i ­
jeron que habían quer ido h u i r v les desce­
rra jaron unos t i ros . U n a de las v íc t imas no 
murió en el a c t o ; p u d o l legar a l a C a s a de 
S o c o r r o y contó l o o c u r r i d o . 

N a t u r a l m e n t e , no se procesó a nadie . L o s 
policías decían : 

— C o m o que v a m o s a dejar que m a t e n 
de r o s i t a s a los nuestros'. 

¡ T r e i n t a y tantos a c a m b i o de E s p e j i t o 
les parecían p o c o s ! 

L o s policías, según las órdenes de A n i d o , 
no tenían obligación de dec larar en los p r o ­
cesos de terrorismo.» 

( D e Trabajadores, de N a v a r r a . ) 

Nosotros hemos dicho repetidamente, 
desde hace algunos meses, que estamos 
asistiendo doloridos al derrumbamiento 
de todo lo que es esencial en el régimen 
republicano, de aquello para lo cual 
nosotros contrajimos el compromiso de 
cooperar al movimiento revolucionario 
de instauración de la República. Que­
remos decir que por acuerdo unánime 
de esta minoría, con el grupo de Es­
querra se ha retirado también el señor 
Ruiz Lecina, diputado por Tarragona y 
perteneciente al Partido Socialista Es­
pañol, porque hemos querido asi, en 
esa forma, que se exprese nuestra soli­

daridad con fas quejas. 
Y os decimos más, porque en la políti­
ca la zona de misterios es siempre una 
zona peligrosa: el problema que ha re­
suelto el grupo de Esquera con su re­
tirada del Parlamento español lo tene­
mos planteado nosotros intimamente 
con gran frecuencia. Son nuestras ma­
sas, son nuestras Agrupaciones las que 
constantemente nos impulsan al aban­
dono de estos escaños. Es problema que 
estamos examinando constantemente. 
Para ello se nos pone el ejemplo, tam­
bién, del incumplimiento de las leyes 
por parte del Gobierno; de la deroga­
ción, con forma legislativa, pero más a 
menudo con procedimientos gubernati­
vos, de todo lo que constituye el míni­
mo de seguridades que nosotros apete­
cíamos en la República. Y sinceramen­
te declaramos hoy, ante la magnitud de 
la ofensiva entablada por el Gobierno 
contra el Partido Socialista Español y 
contra sus organizaciones sindicales, 
que jamás, jamás, ni en los tiempos 
más duros de la Monarquía, hemos pa­

decido persecución semejante. 

( D e l d i s c u r s o de Indalecio P r i e t o en las 
C o r t e s el d í a 12 d e j u n i o de 11)34.) 



Eü TRBRfíJO 

Extracto de las cuentas del segando trimestre del añn 1934 
I N G R E S O S 

Existencias según ¡echas 

P o r el cobro de l cupón de l a D e u d a a m o r t i z a b l e 
de 1 9 3 1 a l 5 p o r roo, c o r r e s p o n d i e n t e a l v e n c i m i e n ­
to del día 1 6 de m a y o de 1 9 3 4 

P o r el ídem i d . de 4 0 1 ob l igac iones de l a V i l l a de 
M a d r i d de 1 9 2 3 a l 5 y m e d i o p o r 1 0 0 , c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l v e n c i m i e n t o de l d ía 1 de a b r i l 

P o r 2 2 . 5 1 9 cupones semanales d e u n a peseta c a d a 
u n o y 1 5 0 de enfermos, de 0 , 6 5 pesetas cada u n o , 
v e n d i d c s en a b r i l 

P o r 1 5 . 7 8 9 ídem i d . y 8 4 d e ídem, vendidos en m a y o . 
P o r 1 4 . 9 0 8 ídem i d . y 9 0 de ídem, v e n d i d o s en j u n i o . 
M o b i l i a r i o y enseres p r o p i e d a d de l a S o c i e d a d 

S U M A N L O S INGRESOS 

G A S T O S 

S u b v e n c i o n e s y d o n a t i v o s . 

A l a S o c i e d a d de C i e g o s E s p e r a n z a y F e 
A las E s c u e l a s L a i c a s G r a d u a d a s 
A «El Socia l is ta» 
A l C í r c u l o S o c i a l i s t a del P u e n t e de T o l e d o 
A l de B u e n a v i s t a 
A l de C a n i l l e j a s y V i c á l v a r o , m a r z o y ccrr ientes 
A l d e V i l l a v e r d e 
A l de l P u e n t e de S e g o v i a 
AI del P u e n t e de V a l l e c a s 
A l de Charnart ín de l a R o s a 
A l de C u a t r o C a m i n o s y B e l l a s V i s t a s 
A l de C a r a b a n c h e l B a j o 
A l de l S u r 
A l de l Suroeste 
A i d e l N o r t e 
A l de H o s p i t a l - I n c l u s a 
A l de l B a r r i o d e B i l b a o 
A l a E s c u e l a O b r e r a S o c i a l i s t a 
A l a Federac ión P r o v i n c i a l S o c i a l i s t a , meses de m a r ­

zo, a b r i l , m a y o y j u n i o 
A los C o r o s S o c i a l i s t a s , meses de m a r z o , a b r i l y m a y o . 
A l a v i u d a de L u i s F e r n á n d e z 
A l a Fundación P a b l o Igles ias 

I m p r e n t a , papelería y repartos . 

A los cobradores, por e l reparto de « L a Edificación» 
y E L T R A B A J O 

A G a u d e n c i o C a s a s , por el tras lado de ((La Edif ica­
ción», m a r z o y meses de l a fecha, y E L T R A B A J O 
a casa de los cobradores 

A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , i m p o r t e tota l de su f a c t u r a 
correspondiente a l p r i m e r t r imestre , por su t i r a d a 
de E L T R A B A J O y otros encargos 

A l a casa R o t o g r a p h , por su f a c t u r a de útiles p a r a 
o f i c ina y papel p a r a l a m u l t i c o p i s t a 

A l a C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a Madri leña, por su f a c t u 
r a de útiles de ofic ina 

A l a T i p o g r a f í a Art íst ica, por su f a c t u r a 
A l a casa B a r b e r a , por el arreglo de tres fo l ladoras v 

l i m p i e z a de las m i s m a s 
A E u g e n i o Serrano y José L a r r o s a , por m e d i o día a 

c a d a u n o empleados en repart i r citaciones urgentes. 
P o r seis c intas p a r a las m á q u i n a s de escribir 
A José M a r í a P a u l , por arreg lo y l i m p i e z a de las m á ­

q u i n a s de escribir {pr imer tr imestre) 
A l a casa R o t o g r a p h , por su f a c t u r a de útiles de es 

c r i t o r i o • 

P e r s o n a l y as is tenc ias . 

A L i b e r t a d U l i b a r r i , por e l segundo t r imestre 
A l personal de Secretaría 
P o r c o b r a n z a 
A l a J u n t a d i r e c t i v a ; 

A tres compañeros de l a R e v i s o r a de cuentas 
A F r a n c i s c o G a r c í a y E s t e b a n O n t i v e r o s , por a c u d i r 

a las puertas de los salones grande y teatro los días 
1 3 , 1 7 , 2 2 y 2 9 del mes de m a y o p a r a pedir las car­
ti l las 

S o l i d a r i d a d . 

A F r a n c i s c o F i g u c r e d o , por socorro de transeúnte, pro­
cedente de L i n a r e s (Jaén) 

A D i e g o C u e v a s , socorro de transeúnte, procedente de 
L i n a r e s (Jaén) 

A Sebast ián Soler , socorro d e transeúnte , procedente 
de L i n a r e s (Jaén) 

A José M a r t í n e z Mart ínez , socorro de transeúnte, pro 
cedente de L i n a r e s (Jaén) 

A F r a n c i s c o M e l e r o , socorro de transeúnte , proceden­
te de L i n a r e s (Jaén) 

A J u a n P a l o m i n o , socorro d e transeúnte , procedente 
de L a C a r o l i n a (Jaén) 

A C i p r i a n o D í a z , socorro de t r a n s e ú n t e , procedente 
de N o v e l d a ( A l i c a n t e ) 

A M i g u e l G a r c í a , socorro de transeúnte , procedente 
d e L i n a r e s (Jaén) 

A Jul ián P e ñ a , socorro d e transeúnte , procedente d e 
A l a v a (Guipúzcoa) 

F r a n q u e o , q u e b r a n t o y t i m b r e s . 

A l tesorero, por q u e b r a n t o de m o n e d a en les i n g r e ­
sos h a b i d o s en el p r i m e r o y segundo t r imestres 
por todos conceptos 

P o r sel los de C e r r e o s , c i e r r e y c o r r e s p o n d e n c i a 
A l B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o , p o r derechos de cus­

t o d i a y t i m b r e 
P o r pólizas p a r a l a Dirección g e n e r a l de S e g u r i d a d 

y sel los de C o r r e o s 
P o r gastos de l t i m b r e p a r a e l cobro d e l cupón de 

la V i l l a de M a d r i d 

A l q u i l e r e s y cuotas . 

A l a Federac ión leea l , por 2 2 . 5 1 9 , 1 5 . 7 8 9 y 1 4 . 9 0 8 c u ­
pones, equivalentes a 4 . 5 0 4 , 3 . 9 4 7 y 3 . 7 2 7 federados 
q u e h a n cot izado a l corr iente , a 0 , 5 6 pesetas 

P o r a l q u i l e r de l a c a s a (Secretar ía) 
A l C o n s e j o d e l a C a s a , por los salones p a r a los días 

1 3 , 17, 2 2 y 2 Q del mes de m a y o 

S u s c r i p c i o n e s . 

A «'Informaciones Socia les», c o r r e s p o n d i e n t e a l año 
de la fecha 

A l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , por gastos de l teléfono y 
c o n f e r e n c i a c o n el pueblo de F u e n c a r r a l 

P o r l a suscripción a l a r e v i s t a «Leviatán» 
A l «Boletín del A y u n t a m i e n t o d e Madrid» (segundo 

tr imestre) 
A l «Boletín I n f o r m a t i v o de l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o » . . . 

P e n s i o n e s v i t a l i c i a s . 

P a g a d o por pensión v i t a l i c i a , a 9 pesetas semanales 
c a d a u n o de los 2 1 6 c o m p a ñ e r o s pens ionados que 
h a n cobrado en la i . a s e m a n a d e l mes y 1 3 del año 

I d e m i d . a 2 1 6 ídem, a 9 pesetas semanales c a d a u n o 
en la 2 . A s e m a n a del m e s y 1 4 del año 

I d e m i d . a 2 1 6 ídem, a 9 pesetas semanales cada u n o 
en l a 3 . A s e m a n a del mes y 15 de l año 

I d e m i d . a 2 1 6 ídem, a 9 pesetas semanales c a d a u n o 
en l a 4 . A s e m a n a del m e s y 1 6 d e l año 

I d e m i d . a 2 1 6 ídem, a 9 pesetas semanales cada u n o 
en l a 5 . A s e m a n a de l mes y 1 7 d e l año 

I d e m i d . a 2 1 6 ídem, a 9 pesetas semanales cada u n o 
en l a i . a s e m a n a del mes y 1 8 del año 

I d e m i d . a 2 1 6 ídem, a 9 pesetas semanales cada u n o 
en l a 2 . A s e m a n a del m e s y 1 9 de l a ñ o 

I d e m i d . a 2 1 6 ídem, a 9 pesetas semanales cada u n o 
en la 3 . * s e m a n a de l mes y 2 0 del año 

Sumas y sigue. 

ABRIL MAYO JUNIO 

Resistencia Socorros Resistencia Socorros Resistencia Socorros 
Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas 

698.599,09 494.653,30 695.019,46 497.307,43 703.457,01 505.658,68 

> 1.350 » • > 0 

> 2.47,16 
* • » 

7.881,65 14.73 4,85 » » > 7.881,65 
» 6.626,15 10.317,45 • 

» » 6.217,80 9.748,70 
» 9.775 9.776 » 

7.6.480,74 611.̂ 60,31 711.670,61 6'7 399,88 708.674,8) 525.082,28 

25 25 25 » 
50 60 » 60 

200 > 200 * 200 1 
25 » 25 » 25 > 
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25 0 25 25 » 
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25 » 25 26 » 
25 • 26 » . 26 > 

25 > 25 > 25 » 
26 25 25 • 
26 > 25 9 26 
» , 1 15 » 
50 » 50 » 60 O 

100 » 50 » 60 1 

25 > 50 » > 

200 » 200 » 200 > 

200 > 100 » 100 0 

70 » 70 70 t 

106 » 36 35 » 

> 
* 1.326 » 1 

200,50 » » 675 676 
» » » 17,60 > 

6 a » » 
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» » 13,40 * • 
» » 18 * » 

» » 23 

10,25 » » > 9,30 > 

125 126 126 126 125 125 
526 525 525 626 626 526 

1.400 1.400 1.400 1.400 1.400 1.400 
166 » 165 » 132 » 

3 » » * 

» > » > 24 

10 > > > 

10 » » » > » 

10 > • » 

10 » > > » 

10 » » 1 » 

10 » » » > > 

> » 10 » » 

» » 10 > 

» • » > 10 • 

16,43 68,63 • » 29,76 47,15 
22 » » » » 1 

* » 14 » -

» > 31 » » 

» 1,50 » i • 

2.522,26 » 2.210,30 » 2.087,10 » 
287,05 287 287,05 287 283,25 283,20 
71,25 71,26 » > > 

20 » » 

36 » S5,46 • 35,46 
80 > » » 

» 5 » » 
» » 10 > 

» 1.944 » » » 

1.944 » > » 

• 1.944 i > • 

» 1.944 • » > » 

1.944 • » » » 

» • 1.944 » 

• » 1.944 » • 

• » • 1.944 • 9 

6.853,73 12.188,38 7.390,20 8.169 6.406,35 2.955,35 

Sumas anteriores. 

I d e m i d . a 2 1 5 í d e m , a 9 pesetas semanales c a d a uno 
e n l a 4 . A s e m a n a de l mes y 2 1 de l año 

I d e m i d . a 2 1 5 ídem, a 9 pesetas semanales c a d a u n o 
en l a r." s e m a n a d e l mes y 2 2 d e l año 

I d e m i d . a 2 1 4 ídem, a 9 pesetas semanales cada u n o 
e n l a 2 . A s e m a n a d e l mes y 2 3 de! a ñ o 

I d e m i d . a 2 1 4 ídem, a 9 pesetas semanales c a d a u n o 
en l a 3 . A s e m a n a de l mes y 2 4 del añe 

I d e m i d . a 2 1 4 ídem, a 9 pesetas semanales c a d a u n o 
en l a 4 . A s e m a n a de l mes y 2 5 d e l año 

Acc identes del t r a b a j o . 

P a g a d o p o r 2 3 6 d ías , a 2 pesetas c a d a u n o , en la 
i . a s e m a n a del mes y 13 del año 

I d e m por 1 3 3 d.'as, a 2 ídem i d . , en l a 2 . A s e m a n a 
d e l mes y '14 d e l año 

I d e m por 1 2 2 d í a s , a 2 ídem i d . , e n l a 3 . A s e m a n a 
d e l mes y 1 5 d e i año 

I d e m por 1 5 8 d í a s , a 2 ídemi i d . , en l a 4 . A s e m a n a 
del mes y 1 6 del año 

I d e m por 1 0 7 d í a s , a 2 ídem i d . , en l a 5 . A s e m a n a 
d e l mes y 17 de l año 

I d e m por 1 0 7 d í a s , a 2 ídem i d . , en l a i . a s e m a n a 
del mes y 1 8 de l año 

I d e m p e r 1 0 5 d í a s , a 2| ídem i d . , en l a 2 . A s e m a n a 
del mes y 1 9 del año 

I d e m p o r 1 4 2 d ías , a 2 ídem i d . , en l a 3 . A s e m a n a 
d e l mes y 2 0 del año .'. 

I d e m por 1 6 4 d í a s , a 2 ídem i d . , en la 4 . A s e m a n a 
d e l mes y 2 1 del año 

I d e m por 1 8 0 d í a s , a 2 í d e m i d . , en l a i . a s e m a n a 
d e l mes y 2 2 d e i año 

I d e m p o r 1 6 3 d ías , a 2 ídem i d . , en l a 2 . A s e m a n a 
del mes y 2 3 de l año 

I d e m por 1 5 7 d í a s , a 2 ídem i d . , en l a 3 . A s e m a n a 
del mes y 2 4 dei año 

I d e m p o r 1 5 1 d í a s , a 2 ídem i d : , en l a 4 . A s e m a n a 
del mes v 2 5 de l año 

Inúti l p a r c i a l . 

A T i m o t e o P e ñ a , e n las c i n c o , cuatro y c u a t r o se­
m a n a s d e los meses que se i n d i c a n , c o m o inútil 
p a r c i a l permanente 

D e f u n c i o n e s . 

P a g a d o por c i n c o , c i n c o y tres de func iones , a 1 2 5 pe­
setas cada u n a , en los meses que se i n d i c a n 

ABRIL 

V a r i o s . 

A Nico lás H e r n á n d e z , por gastos de locomoción p a r a 
hacer v a r i a s gest iones encomendadas por l a J u n ­

ta d i r e c t i v a 
A D . P e d r o R i c o , p o r las dos tercias d e su m i n u t a 

c o m o a c u s a d o r p r i v a d o en l a causa i n s t r u i d a c o n 
m o t i v o del ases inato d e l c o m p a ñ e r o L u i s F e r n á n ­
dez, s iendo u n a de estas partes a d e l a n t a d a a l a F e ­
deración local y l a o t r a parte d e nuestra e x c l u ­
s i v a obl igación 

A l G r u p o S o c i a l i s t a de l a C o l o n i a P o p u l a r de V i l l a -
verde, p a r a l a r i f a q u e h a o r g a n i z a d o en f a v o r 

d e l C í r c u l o 
A E n r i q u e R u i z , p o r gastos o r i g i n a d e s con m o t i v o 

d e S U Cargo de de^J^ndo *>n lrw Canalec Aol I.naoj'Q. 
A C a r m e n y M a r í a M a r o t o , por trabajos e x t r a o r d i ­

n a r i o s rea l i zados en Secretar ía (tres d ías cada u n a ) . 
A José B a r d a s a n c , por u n d i b u j o p a r a E L T R A B A ­

J O del mes de m a y o ( e x t r a o r d i n a r i o ) 
P o r d o n a t i v o y gastos de g i r o p a r a las v í c t i m a s de 

H e r m i g u a ( L a s P a l m a s ) 
P o r gastos de locomoción p a r a acudir a l ent ierro d e l 

c o m p a ñ e r o S a n t a n a 
P o r gas tos o r i g i n a d o s c o n m o t i v o del a s u n t o del 

c o m p a ñ e r o E n r i q u e P r i e t o 
A M a n u e l A t r i o , p o r e l 50 por 100 de su sue ldo , en 

sust i tución de P r i e t o 
P o r locomoción, c i tac iones urgentes y gastos m e n u ­

d o s p a r a l a o f i c ina 
A F e l i c i a n o R a m í r e z , p o r tres l ibros de los d i s c u r s o s 

del compañero C a b a l l e r o 
A l a S o c i e d a d de E m p e d r a d o r e s , por las tar jetas que 

nos e n v i a r o n a beneficio de sus parados 
A l G r u p o S i n d i c a l S o c i a l i s t a de A u x i l i a r e s de F a r ­

m a c i a , por ilas papeletas que nos e n v i a r o n a bene­
ficio d e la r o t a t i v a '.. 

A M a n u e l A t r i o , por el 5 0 p o r 1 0 0 de l i m p o r t e de 
c u a t r o d í a s en susti tución de l c e m p a ñ e r o P r i e t o , 
el d ía 3 1 de m a r z o y los d í a s 1, 2 y 3 de m a y o . . . 

A E l B a l u a r t e , por las entradas que nos e n v i a r o n 
p a r a l a v e l a d a a beneficio de sus h u e l g u i s t a s 

A nueve c o m p a ñ e r o s de l a J u n t a d i r e c t i v a , p o r m e ­
d i o día empleado en u n a c i tac ión urgente 

A José Casquete , por u n a r u e d a de adorno p a r a ob­
s e q u i a r a l compañero Muñoz de Z a f r a 

A M . A t r i o y A . G a r c í a A t a d e l l , p o r locomoción p a r a 
a c o m p a ñ a r los restos del compañero C a n a l e s 

A A n t o n i o G a n c e d o , por dietas correspondientes a 
los d í a s 7 a l 2 2 de m a y o i n c l u s i v e 

A l le trado M u ñ o z de Z a f r a , por sus h o n o r a r i o s en e l 
a s u n t o del c o m p a ñ e r o A n t o n i o G a n c e d o 

A l C í r c u l o S o c i a l i s t a de C u a t r o C a m i n o s , p a r a la 
suscripción a favor de l a v i u d a e hi jos de l c o m p a ­
ñero C a n a l e s 

A E u g e n i o G o n z á l e z , p o r medio d ía empleado en re­
p a r t i r c i tac iones urgentes p o r las afueras y unas 
gest iones 

A D . P e d r o R i c o , p e r su m i n u t a en el recurso inter­
puesto en n o m b r e d e l a S o c i e d a d c o n t r a el A y u n ­
t a m i e n t o de M a d r i d en e l a ñ o 1 9 2 5 

A l a Federación de T r a b a j a d o r e s d e la I n d u s t r i a H o ­
te lera , p o r las entradas que nos e n v i a r o n p a r a l a 
v e l a d a p r o m e t a l ú r g i c o s 

A l C í r c u l o S o c i a l i s t a del P u e n t e de S e g o v i a , p o r unas 
papeletas de u n a r i f a q u e nos e n v i a r o n p a r a bene­
ficio d e los m e t a l ú r g i c o s 

A l G r u p o S i n d i c a l S o c i a l i s t a de C e r r a d o r e s , R e p a r t i ­
dores y V e n d e d o r e s de Periódicos , p o r unas pape­
letas que nos e n v i a r o n 

A l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , p e r l a s u s c r i p ­
ción a favor de las v í c t i m a s sociales 

A l a A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a Madri leña , p a r a l a sus 
cripción a favor de las v í c t i m a s sociales 

A E d u a r d o M a r í n , por m e d i o día en unas gest iones 
p a r a l a S o c i e d a d 

A M . G a l á n , por u n l a r g u e r o nuevo p a r a l a escalera 
g r a n d e de Secretar ía 

A c inco C o m i s i o n e s , por gastos de locomoción rápida 
p a r a v i g i l a r el c u m p l i m i e n t o d e l c o n t r a t o de t r a ­
b a j o en las afueras d e M a d r i d y en l a población 

en sábado 
A E n r i q u e S á n c h e z , por c i n c o d ías de pensión de l so 

c ió B r í g i d o R o d r í g u e z C a u s a p i é (fal lecido) 
A l a C á m a r a de l a P r o p i e d a d , p o r l a c u o t a o b l i g a t o ­

r i a correspondiente a l año de la fecha, c o m o socio 
elector 

A l a C a j a de R e s i s t e n c i a , p a r a i r a m o r t i z a n d o el prés­
t a m o q u e tiene hecho a S o c o r r o s d i c h a C a j a , s i n 
interés 

S U M A N L O S GASTOS. 

Resistencia Socorros 
Pesetas Pesetas 

R E S U M E N 

I m p e r t a n los ingresos . 
I d e m los gastos 

Existencias que pasan a, los meses siguientes 

6.853,73 12.188,38 

472 

266 

244 

316 

214 

21,60 

4.000 

10 

2S 

57,60 

36 

50,36 

17,15 

193,45 

175 

13,40 

9 

62,60 

626 

176 

11.461,28' 14.662,88 

706.480,74 511.860,31 
11.461,28 14.662,88 

695.019,46 497.307,43 

MAYO JUNIO 

Resistencia Socorros Resistencia Socorres 
Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas 

7.390,20 8.169 6.406,35 2.955,36 

1 1.935 » . 
• » • 1.935 
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» 626 » 375 
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» » » » 
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» » 

» » • »-
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» » » » 
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10 > » 

6 » • » 

26,80 26,80 » 0 

18 > » » 

60,30 » » • 

60 > 0 » 

6,60 0 » 

240 > » » 

200 » » 

200 »' * 

6,70 0 » » 

» .» 2.500 

» > 10 9 

5 » 

» ' 6 > 

» • 250 » 

» » 500 » 

» i 6,70 
» > 10 » 

» 87,80 
» 7,50 » 

> » 1,50 

i » > ] 26.062,40 
8.213,60 11.841,30 9.780,86 37.451,25 

711.670.61 
8.213,60 

517.3ü9,88 
11.841,30 

708.674,81 
9.780,86 

515.307,28 
37.461,26 

703.467,01 605.658,58 698.893,96 477.866,30 



Eli TRABAJO 3 
D e m o s t r a c i ó n d e l r e s u m e n 

En el Banco Hispano-America­
no, en cuenta corriente 

En la Cooperativa Socialista 
Madrileña, en ídem id 

En diversos valores en custodia. 
En títulos de la Deuda amor­

tizable de 1931 al 5 por 100, 
nominales 

En 401 obligaciones de la Villa 
de Madrid de 1923, nomi­
nales 

En una escritura de propiedad 
de un terreno sito en la calle 
del Cardenal Silíceo (Prospe­
ridad) 

Cantidad a que asciende el in­
ventario de muebles e instala­
ción de la Sociedad 

En 20 acciones de 500 pesetas 
cada una de la Cooperativa 
Gráfica Socialista de Madrid. 

Por la fianza del teléfono de 
Secretaría 

En 20 acciones de 50 pesetas 
cada una del Centro Obrero 
de Petrel (Alicante) 

En una cédula de propiedad de 
la Casa del Pueblo de Madrid. 

Al Consejo de dirección de la 
Casa del Pueblo de Madrid, 
para las obras de la misma. 

Anticipo a !!a Gráfica Socialis­
ta, a cuenta de trabajos para 
la Sociedad 

Anticipos reintegrables a la 
Caja de Socorros 

En una escritura de hipoteca 

Sumas y sigue 

Resistencia 

Pesetas 

8.990,35 

25.062,40 
> 

135.000 

Socorres 
Pesetas 

61.256,83 

> 

180.000 

200.600 

35.000 

9.776 9.775 

10.000 

75 

1.000 

259.026 

130.469 

4.696,15 

74.937,60 

654.030,50 ! 476.531,83 

Madrid, 30 de junio de 1934. — Tomé razón: El 
contador, M a n u e l P a r a z u e l o s . — Conforme: El teso­
rero, F e l i c i a n o M a r t i n . — V.° B.° : El presidente, 
F r a n c i s c o M o l i n a . 

D I C T A M E N 

Los que suscriben, individuos de la Comisión revi-
sora de cuentas, certifican haber examinado las co­
rrespondientes al segundo trimestre de 1934, y hallán­
dolas conformes con sus comprobantes, las firman en 
el domicilio social, Piamonte, 2, Casa del Pueblo, a 
20 de julio de 1934. — M i g u e l S a l o b r a l , G a b i n o M a g ­

d a l e n a , J u a n C a s a s , José S o ¿ a n e y A n t o n i o L ó p e z 

P i n o . 

Sumas anteriores 

de la Casa del Pueblo de 
Mancharreal y gastos que 
originó 

Anticipo a la Casa del Pueblo 
de Chamartín de la Rosa.... 

Un recibo de préstamo a la So­
ciedad de Albañiles de Paten­
cia El Nivel 

Un ídem Id. a la Sociedad de 
Pintores-Decoradores de Ma­
drid 

Un ídem id. al Sindicato Me-
taüúrgico de Madrid 

Un ídem id. al Sindicato del 
Ramo de la Construcción y 
Similares de Aranjuez El 
Avance 

Un ídem id. a la Federación 
local de Vigo , 

En varios recibos de préstamos 
hechos a diferentes Socieda­
des por la de Estuquistas.... 

En varios recibos de préstamos 
hechos a la Casa del Pueblo 
de Madrid por la Sociedad de 
Estuquistas 

En varios recibos de préstamos 
hechos al Consejo de admi­
nistración de la Casa del Pue­
blo para las huelgas de Eba­
nistas, Tallistas y Marmolis­
tas de Madrid 

En poder del tesorero 

Totales iguales a las existen­
cias en 1 de julio de 1934. 

Resistencia Socorros 
Pesetas Pesetas 

654.030,50 ! 476.631,83 

2.866,66 

700 

500 

9.117 

6.200 

2.090 

10.000 

1.060 

4.530 

8.525 
274,91 1.324,20 

698.893,96 ¡ 477.856,03 

Movimiento general de socios correspondiente al 
segundo trimestre de 1934 

Abril Mayo Junio 

5.270 5.017 4.694 
Para circulación. 592 677 716 

' . 7 6 8 
Servicio militar . 63 57 56 34 

17 
34 
15 

33 
15 

5.983 5.806 5.522 

¡Camaradas! Ingresad en 
LA MUTUALIDAD OBRERA 

Resumen de recibos de 1 y 0 , 6 5 pesetas uno correspondientes al segundo trimestre de 1934 

En poder de los cobradores, pendientes de cobro del primer trimestre de 1934. 

Salida ile recibos 

Corrientes 
Circulación 

TOTALES 

Recibos entregados 

En dinero 
En bajas 

TOTALES 

ABRIL 

De 1 

26.350 
290 

26.640 

De 
0,65 

170 

170 

MAYO 

De 1 

20.068 
426 

20.494 

De 
0,65 

136 

136 

JUNIO 

De 1 

18.776 
395 

19.171 

De 
0,6ó| 

136 

13S 

22.519 
8.161 

30.680 

150 
71 

221 

15 789 
8.822 

24.611 143 

14.908 
.7.782 

22.690 

De 1 

90 

178 

Quedan en poder de los cobradores, pendientes de cobro para el tercer trimestre de 1934 28.6401 130 

40.316 

De 0,66 

230 

77.981 542 

N ú m e r o de recibos que tiene cada c o b r a í o r pen­

dientes de cebro para el tercer trimestre de 1934 

COBRADORES De 1 psseia j Ce 0,55 

Ramón Fernández 
Juan Ortega 
Antonio Miján 
Isidro Núñez 
Modesto Parazuelos i 4.673 
Juan Soriano 
Enrique Prieto 
Antonio López 

T O T A L E S I 28.610 

2.986 10 1.474 

3.030 » 2.200 
4.544 32 1.810 
4.573 16 553 
4.480 11 3-75o 
3.863 47 
5.174 14 

3-623 
28.610 130 1.409 

Lo que queremos nosotros es que, al nacer, to­
dos los seres humanos se hallen en iguales 
condiciones para desarrollar sus energías físi­
cas e intelectuales. Que nazcan -verdadera­
mente libres, no c o m o ahora. Cuando yo 
pienso en las grandes figuras de la ciencia 
española—por ejemplo, en Ramón y Cajal—, 
me pregunto: ¿Es que si todos esos niños 
que, por la situación económica de los padres, 
no pueden ir a la escuela recibieran la nece­
saria instrucción y tuvieran medios para des­

arrollar sus facultades no habría más de un 
Ramón y Cajal? — FRANCISCO L. CABA­

LLERO 

Defunciones pagadas en el segundo trimestre 

de 1934 

MES D E ABRIL 

Pedro Delgado Otero. 
Fernando Santana de los Ríos. 
Antonio Castrillejo Martínez. 
Jerónimo Martín Moreno. 
Juan Sánchez Losada. 

MES D E MAYO 

Antonio Cervel Merino. 
José Algaba Patino. 
Emilio Gallardo Carrasquillo. 
Isidro Pérez Blasco. 
Brígido Rodríguez Causapié. (P.) 

MES D E JUNIO 

José Rosales Servo. (P.) 
Mariano Aguirrezábal Rojo. 
Aurelio López Vichet. 

597 
131 

J 3 4 
i-375 
3-338 

R E S U M E N D E L T R I M E S T R E 

Fallecidos en el mes de abril 5 
Idem en el mes de mayo 5 
Idem en el mes de junio 3 

Total i j 

La edificación del Soci 
11 

La U. R. S. |S., en el campo de la indus­
tria, con el primer plan quinquenal logró las 
conquistas siguientes: 

1. Crear su industria de fundición como 
base para la industrialización del país. 

£. Cixjai.' su liivlnoCi LO. de LiaLitíica, 
3. Crear su industria productora de má­

quinas. 
4. Crear su industria química. 
5. Crear su industria productora de má­

quinas agrícolas modernas. 
6. Crear su industria constructora de 

aviones. 
7. Crear su industria productora de ener­

gía eléctrica. 
8. Crear su industria productora de naf­

ta y sus derivados. 
9. Crear su industria carbonífera. 
10. Crear su industria textil. 
Se han construido, además, y han sido 

puestas en explotación, millares de empre­
sas industriales, entre ellas empresas gi­
gantescas como el Dnieprostroi, el Magni-
tostroi, etc. 

«Todo esto — dice Stalin — ha conduci­
do a que nuestro país' se haya convertido 
de un país agrario en un país industrial; 
pues la proporción de la producción indus­
trial frente a la agraria ha ascendido del 
48 por 100 al comienzo del plan quinque­
nal (1928) al 70 por 100 al final del cuarto 
año del plan quinquenal (1932)» (1). 

* * * 

Por lo que respecta a la agricultura, he 
aquí las conquistas que se han logrado con 
el primer plan quinquenal: 

1. Organización de 200.000 granjas co­
lectivas y casi 5.000 ganaderías y depósitos 
de cereales, pertenecientes a los soviets. 

2. Ampliación de la superficie sembrada 
en toda la Unión Soviética, en 21 millones 
de hectáreas. 

3. Se ha conseguido «que las granjas co­
lectivas alcancen actualmente sobre el 60 
por 100 de la economía agrícola, reuniendo 
más del 70 por 100 de la superficie agrícola 
sembrada, lo cual representa que los objeti- i 
vos del primer plan quinquenal han sido so- 1 
brepasados tres veces». 

4. Se ha conseguido «que en lugar de los | 
500 hasta 600 millones de puds de cereales 
cosechados durante el período en que pre­
dominaba la economía individual, sean co­
sechados ahora 1.200 hasta 1.400 millones 
anualmente». 

5. Se ha anulado a los kulaks, liberán­
dose a los trabajadores campesinos de la es­
clavitud y explotación a que éstos los so­
metían. 

6. Se ha conseguido transformar a la 
U . R. ,S. S., de un país de pequeños pro­
ductores, EN E L PAIS D E MAS G R A N D E 
ECONOMIA AGRICOLA D E L M U N D O . 

* * * 

(1) Todos estos datos los hemos L *mado 
de las siguientes obras de Stalin : El triunfo 
del plan quinquenal y Balance de 1933 y plan 
para 1934. También hemos consultado la obra 
de A. Leontiev Hacia una sociedad sin cla­
ses, sin dejar de tener a la vista el opúscu­
lo de León Trotsky El fracaso del plan 
•quinquenal, en que mezquinamente, en pro­
vecho de la burguesía, explota todos los con­
tratiempos de dicho plan, que no niegan los 
dirigentes bolcheviques y que están honrada 
y seriamente expuestos por Stalin en las 
obras que dejamos citadas. 

lismo en la U. R. S. S. 
«Comercio soviético — dice Stalin — signi­

fica comercio sin capitalistas, grandes o pe­
queños ; comercio sin explotadores, grandes 
o pequeños. Es ésta una especial clase de ! 
comercio, desconocida hasta ahora en la His­
toria, y que sólo nosotros, los bolcheviques, 
bajo las condiciones del desarrollo soviético, 
poaemos practicar.» 

¿Qué se ha conseguido, con el primer 
plan quinquenal, en el desarrollo de este co­
mercio? Lo siguiente: 

1. Intensificación de la producción de la 
industria ligera en un 187 por 100. 

2. Creación de las Cooperativas y el pe­
queño comercio estatal, lográndose unas 
ventas, en 1932, de 39,6 mil millones de ru­
blos, que suponen un aumento del comercio 
de mercancías correspondiente al 175 por 100 
del de 1928. 

3. El permanente y progresivo desarrollo 
del comercio de las explotaciones colectivas. 

Por lo que respecta a la l̂ tcha contra la 
supervivencia de las clases enemigas del So­
cialismo, con el primer plan quinquenal se 
ha logrado, cuando menos, expulsarlas defi­
nitivamente de las posiciones que ocupaban 
en el proceso de la producción. La liquida­
ción de dichas clases será tarea básica del 
segundo plan quinquenal, en el que se tra­
baja actualmenmente. 

* * * 

Pero llegamos al punto esencial de estas 
líneas. ¿Qué mejoramiento ha obtenido el 
proletariado de la Unión Soviética con el 
primer plan quinquenal? Para resolver la in­
terrogación anterior vamos a consignar los 
siguientes datos, que comprenden hasta el 
año 1933 : 

1. El aumento de la renta nacional, que 
pasa de 35.000 millones en 1930 a 50.000 mi­
llones en 1933. (Debe tomarse en conside­
ración que casi toda la renta nacional se 
reparte entre obreros y empleados, trabaja­
dores, campesinos y Estado.) 

2. Un aumento en la población de la 
Unión Soviética, que de 160.500.000 habi­
tantes que tenía a fines de 1930, pasa a 168 
millones a fines de 1933. 

3. Un aumento del número de obreros 
y empleados que, siendo de 14.530.000 en el 
año 1930, pasa en 1933 a 21 .883.000; ade­
más, el número de los trabajadores manua­
les pasa, durante el mismo período, de 
9.489.000 a 13.797.000 ; el número de obre­
ros de la gran industria, comprendiendo en 
esta categoría a los trabajadores de trans­
portes, se eleva de 5.079.000 a 6.882.000 ; el 
de los trabajadores de la economía rural, de 
1.426.000 a 2.519.000, y el número de traba­
jadores y empleados de comercio, de 814.000 
a 1.497.000. 

4. Un aumento en el fondo de salarios 
de los obreros y empleados, que de rublos 
13.597.000.000 que era el año 1930 pasa a 
34.280.000.000 de rublos en 1933. 

5. Un aumento del salario "anual medio 
de los obreros de la industria, que de 991 
rublos en 1930 pasa a 1.519 en 1933. 

6. Un aumento del fondo de seguros so­
ciales de obreros y empleados. Siendo de 
1.810.000.000 de rublos en 1930, pasa de 
4.610.000.000 de rublos en 1933. 

7. La aplicación de la jornada de siete 
horas en toda la industria manufacturera. . 

8. La ayuda del Estado a los campesi­
nos, representada por la organización en be­
neficio de los mismos, de 2.860 estaciones 
de tractores y de máquinas agrícolas, lo 
que representa una inversión de 2.000 mi-

I llones de rublos. 

9. La ayuda del Estado a los campesi­
nos, representada por créditos concedidos a 
los koljoses, que ascienden a 1.600.000.000 
de rublos. 

10. La ayuda del Estado a los campesi­
nos, representada por los anticipos de se­
millas y provisiones, que ascienden a la ci­
fra de 262.000.000 de puds de grano en el 
transcurso del período que comprende desde 
la iniciqrión 4̂ 1 n n V ° r piar quinquenal has­
ta el año 1933. 

11. La ayuda del Estado a los pequeños 
campesinos, representada por las liberacio­
nes de impuestos y por entregas para se­
guros sociales, que ascienden a 370 millo­
nes de rublos. 

12. Implantación de la enseñanza pri­
maria obligatoria en todo el territorio de la 
U . R. S. S. y mejora en el porcentaje de 
ciudadanos que saben leer y escribir. Este 
porcentaje, que era de 67 por 100 a fines de 
1930, llega al 90 por 100 a fines de 1933. 

13. Aumento en el número de alumnos 
de las escuelas de todos los grados. Este 
número era de 14.358.000 en 1929, y llega 
a 26.419.000 en 1933. Por lo que se refiere 
a la enseñanza primaria, el número era de 
11.697.000, y pasa de 19.163.000; para la en­
señanza secundaria, de 2.433.000 a 6.674.000, 
y para la enseñanza superior, de 207.000 a 
491.000. 

14. Aumento del número de niños que 
se benefician de la enseñanza preescolar, nú­
mero que pasa de 838.000 en 1929 a 5.917.000 
en 1933. 

15. Aumento en el número de las orga­
nizaciones de tipo «club», que de 32.000 que 
era en 1929 pasa a ser de 54.000 en 1933. 

16. Aumento del número de salas de 
cine, de instalaciones de cine en los clubs 
y de cines ambulantes. Eran 6.800 en 1929, 
y pasan a ser 29.200 en 1933. 

17. Aumento en la tirada diaria de los 
periódicos, de 12.500.000 ejemplares en 1929 
pasa a 36.500.000 ejemplares en 1933. 

Como dato principalísimo debemos agre­
gar que en la U . R. S. S. ha desaparecido 
el problema de la desocupación. 

* * * 

El panorama de los países capitalistas, 
mientras la Unión Soviética realiza su pri­
mer plan quinquenal, es el siguiente: 

Si la totalidad de la producción industrial 
de la U . R. S. S. registra al final del año 

Rastros de la euforia.. . 

1932 el 334 por 100 de aumento con respec­
to a la producción de antes de la guerra, 
en cambio la producción de los Estados Uni­
dos desciende al 84 por ioo; la de Inglate­
rra, al 75 por 100, y la de Alemania, al 72 
por 100. Así en los demás países capita­
listas. 

En el terreno agrícola se registra también 
pronunciado descenso en los países de orga­
nización capitalista, mientras la Unión So­
viética acusa el formidable ascenso que ya 
hemos consignado. Por ejemplo: en los Es­
tados Unidos el valor de la producción bru­
ta en la agricultura bajó de 11.000 millo­
nes de dólares en el año 1929 a 5.000 millo­
nes en el año 1932. 

Finalmente, el número de desocupados en 
los países capitalistas durante los años de 
la realización del primer plan quinquenal 
acusa un aumento constante. En los Esta­
dos Unidos, al final del año 1932, existían 
11.000.000. En Inglaterra, 3.000.000. En Ale­
mania, 5.000.500. Ya hemos dicho que en 
la Unión Roja Soviética no existe el pro­
blema de la desocupación. 

Todo lo anterior demuestra la inexactitud 
de las informaciones que acerca de los re­
sultados del primer plan quinquenal lanza 
periódicamente la prensa capitalista. Los da­
tos que hemos cons:gnado comprueban ple­
namente que la Unión Soviética marcha vic­
toriosamente hacia la edificación de la so­
ciedad sin clases, a pesar de las afirmacio­
nes de los literatofascistas que, ante estos 
triunfos innegables, se han puesto a ladrar 
rabiosamente, aferrados a un pasado que se 
hunde. 

El proletariado del mundo conoce ya los 
datos a que nos referimos y sabe que el 
triunfo de la U . R. S. S. es el triunfo de 
la causa de los desposeídos. Porque la rea­
lización del Socialismo en ese país tiene, 
forzosamente, que precipitar la llegada del 
Socialismo en el mundo. 

Los países capitalistas se debaten en la 
descomposición y podredumbre de. un régi­
men que ha cumplido ya su ciclo histórico. 

L o r e n z o T U R R E N T R O Z A S 

DIFERENCIAS 

MARXISTAS Y ANARQUISTAS 
No; la verdadera diferencia entre marxis-

tas y anarquistas es és ta : 
i.° Los marxistas desean la destrucción 

completa del Estado; pero reconocen que 
esto no se puede lograr sin la extinción de 
las divisiones de clase mediante una revo­
lución socialista, y como consecuencia del 
establecimiento del régimen socialista, que 
acabe al fin con el Estado. Los anarquistas, 
por su parte, quieren la completa destruc­
ción del Estado en veinticuatro horas y ni 
siquiera saben en qué condiciones podrá lle­
varse a efecto semejante destrucción. 

2. 0 Los marxistas reconocen que, una 
vez el Poder en manos del proletariado, éste 
debe acabar con la antigua máquina del Es­
tado, sustituyéndola por una nueva máqui 
na de obreros armados y organizados con­
forme al tipo de la «Commune». Los anar­
quistas, por su parle, aunque están por la 
destrucción del Estado, no saben bien con 
qué le ha de sustituir el proletariado ni có­
mo han de emplear la fuerza r e v o l u c i o n a r i a . 
Hasta niegan que el proletariado revolucio­
nario tenga la menor necesidad de usar del 

Una flor para la tumba 
de Juanita Rico 

Yo quisiera hacer un verso, 
lleno de amor y emoción, 
que puesto en tu panteón 
asombrara al universo. 

Quisiera al pulsar mi lira, 
inspirada por tu muerte, 
que hasta de tu cuerpo inerte 
pudiera surgir la ira. 

Quisiera en todas las mentes 
incrustar un odio tal, 
que cual fuerte vendaval 
estremeciera a las gentes. 

Mas mi pluma nada vale, 
(mejor dicho, mi talento). 
No desisto de mi intento, 
pues del corazón me sale. 

Y como no es mercenaria 
mi pluma, tiene valor, 
porque recuerda el dolor 
de una pobre pasionaria. 

Que una mano criminal, 
y cual cobarde, escondida, 
de un tiro arrancó la vida 
de su cuerpo virginal. 

Roja su sangre vertida 
y roja nuestra bandera. 
Al morir de esta manera 
será por todos querida. 

Y como el triunfo tocamos 
más próximo que parece 
(pues «esto» ya se estremece), 
haremos lo que debamos. 

Y en mármol y en porcelanas, 
y en sencillos azulejos, 
stt nombre se verá lejos 
en fachadas aldeanas. 

Lo mismo el viejo que el niño, 
la mujer igual que el hombre, 
cuando pronuncien su nombre 
lo harán lleno de cariño. 

Esto quisiera el poeta. 
No sé si lo habré logrado. 
Por lo menos lo he intentado. 
¿Habré alcanzado la meta? 

¡Tu sangre será semilla 
que con el odio se abona! 
Tu muerte no se perdona. 
¡ Descansa en paz, flor sencilla! 

V i c e n t e A R R O Y O R A M O S 

Estado y de establecer la dictadura prole­
taria. 

3 . 0 Los marxistas insisten en la necesi­
dad de usar del Estado moderno como un 
medio para preparar al obrero a la revolu­
ción. Los anarquistas rechazan este punto 
de vista. 

L E N I N 

(«El Estado y la revolución», páginas 240 
y 241.) 

A C L A R A C I O N 

C o n objeto de a c l a r a r lo que p a r a m u ­
chos c o m p a ñ e r o s está c o n f u s o , y que es l o 
referente a los límites de la s e m a n a de v a ­
cación, ía J u n t a d i r e c t i v a h a acordado de­
cir en este l u g a r , p a r a que todos los c o m ­
pañeros lo t e n g a n en c u e n t a , que la S E ­
M A N A D E V A G A C I O N B I E N E N T E N ­
D I D A C O M I E N Z A A C O N T A R S E E L , 
L U N E S Y D E S E T E R M I N A R E L M A R ­
T E S A M E D I O D I A . 



C O N V O C A T O R I A 
Esta Sociedad convoca a todos sus asociados para que asistan a 

la junta general extraordinaria que se celebrará el martes día 14 del 
presente mes de agosto, a las siete de la tarde, en e l salón grande de 
la Casa del Pueblo, en cuya reunión se discutirá el siguiente 

O R D E N D E L D I A 

3i 
4-

Lectura y aprobación del acta de la sesión anterior. 
Discusión de una propuesta encaminada a restablecer la 

táctica de la Unión General de Trabajadores en las 
luchas que en lo sucesivo se entablen por nuestra orga­
nización contra lía clase patronal. 

Dimisión del vicesecretariotesorero. 
Nombramiento de secretariotesorero. 

M a d r i d , 1 de agosto de 1934. 

LA JUNTA DIRECTIVA 

Notas.—Para entrar al salón es imprescindible la cartilla de asocia­
do. Se ruega la más puntual asistencia. 

S i el orden del día no se terminase, se continuará en la primera 
ordinaria. 

• c i v i l c o n u n a asociación que excluirá a las 
: clases y sus a n t a g o n i s m o s , y no habrá y a 

poder político propiamente d icho , puesto que 
e l poder político es precisamente el r e s u m e n 
oficial del a n t a g o n i s m o en l a sociedad c i v i l . 

E n t r e tanto, el a n t a g o n i s m o entre e l pro­
letar iado y la burgues ía es u n a l u c h a de c l a ­
se a clase, l u c h a que, l levada a su m á s a l t a 
expresión, es u n a revolución t o t a l . P o r lo 
demás, ¿ h a y que extrañarse de que u n a so­
ciedad f u n d a d a en l a oposición de clases se 
resuelva en l a contradicción b r u t a l , en cho­
que de cuerpo como últ imo desenlace? 

Y no se d i g a que e l m o v i m i e n t o social ex­
cluye e l m o v i m i e n t o político. N o h a y n i h a 
habido n u n c a m o v i m i e n t o político que no sea 
a l m i s m o t iempo socia l . 

Sólo cuando e x i s t a u n orden de cosas en 
que no h a y a clases n i a n t a g o n i s m o s de c l a ­
ses las evoluciones cesarán de ser revolucio­
nes políticas ; hasta entonces, a cada c a m ­
bio general de l a sociedad, l a úl t ima expre­
sión de l a c ienc ia será s i e m p r e : 

E l combate o l a muerte ; la l u c h a san­
g r i e n t a o l a n a d a . As í es como l a cuestión 
se h a l l a p lanteada de u n a m a n e r a i n v e n ­
cible . 

C a r l o s M A R X 

Poesía de a lmohadón 

Mujeres y flores 
r> O L O R A 

N o v iene l a l l u v i a que r i e g u e los c a m p o s . 
L a s flores, y a m u s t i a s , no pueden v i v i r . 
¡ Q u é lac ias ! ¡ Q u é tr istes ! ¡ Q u é fa l tas de 

[ e n c a n t o s ! 

¡ S i n j u g o n i a r o m a s , tendrán que m o r i r ! 

I I 

J u l i e t a y R o s a u r a son bellas c u a l flores, 
fragantes y hermosas en su c a s t i d a d , 
y q u e m a n sus pechos e n p u r o s ardores 
de a m o r s u b l i m a d o de excelsa b o n d a d . 

I I I 

M a s ven que, discretos, c u a l el las merecen, 
líos hombres a l a b a n belleza y h o n o r . 
Y en tanto las flores, sin< l l u v i a , fenecen, 
J u l i e t a y R o s a u r a se q u e m a n de a m o r . 

I V 

Se pasan los t iempos , y , en triste m u t i s m o , 
J u l i e t a y R o s a u r a de a m o r morirán. 
¡ M u j e r e s y flores parecen lo m i s m o ! 
T a n t o u n a s c o m o otras , ¡ qué lást ima d a n ! 

Y o he visto de flores extensos enjambres 
que a l c a m p o p u s i e r o n su a l f o m b r a de a m o r ; 
pero u n día ac iago mordió sus estambres 
u n c r u e l asesino, rufián roedor . 

V I 

I g u a l hay c r i a t u r a s c u a l J u l i a y R o s a u r a 
que son ejemplares de ensueño y de b i e n , 
y, c r u e l , l a exper ienc ia sus reales i n s t a u r a , 
y a lgún asesino las m a t a también. 

1 V I I 

¡ M u j e r e s y flores que tanto he q u e r i d o ! 
P o r ambas yo siento l a m i s m a emoción. 
P o r vos he penado, l lorado y sufr ido ; 
pero os l o perdono c o n e l corazón. 

F e l i c i a n o M A R T I N 

Hay que crear un ejér­
cito proletario 

Y o recuerdo q u e en n u e s t r o c a m p o , c u a n ­

d o se planteó illa organización de las m i l i c i a s 

soc ia l i s tas , h u b o q u i e n se echó l a s m a n o s a 

l a cabeza. 
S i n e m b a r g o , y o creo que hay que o r g a ­

n i z a r estas m i l i c i a s . H a y que crear u n ejér­
c i to r e v o l u c i o n a r i o que p o d e r enfrentar c o n 
nuestros e n e m i g o s . Y es preciso o r g a n i z a r -
lo m i l i t a r m e n t e , de m a n e r a q u e los h o m ­
bres q u e c o m p o n g a n d i c h a organizac ión h a ­
g a n p r o m e s a de obediencia , porque d e esa 
f o r m a es c o m o está o r g a n i z a d o el ejército 
e n e m i g o . Y o no t e n g o escrúpulos en d e c i r 
a n t e v o s o t r o s q u e h a y q u e o r g a n i z a r nues­
t r o ejército. Y a veis lo d e E l E s c o r i a l . N o 
irán a desf i lar c o n fusi les . P e r o están pre­
parados p a r a manejar los e n c u a n t o est imen 
conveniente . L o s c o m p a ñ e r o s q u e se opo­
nen a q u e nos m i l i t a r i c e m o s h a c e n u n ser­
v i c i o a l e n e m i g o . E s prec iso mil i tarización 
p a r a defendernos , p r i m e r o , y l u e g o p a r a 
c o n q u i s t a r el P o d e r . H a c e poco decía G i l 
R o b l e s que el P o d e r h a b í a d e c o n q u i s t a r l o , 
fuese c o m o fuese. L o m i s m o d e c i m o s nos­
otros . T a m b i é n v a m o s a l a c o n q u i s t a de l 
P o d e r c o m o sea. Y s i requiere esfuerzo, l o 
r e a l i z a r e m o s . P o r q u e s i n e l P o d e r es i m ­
posible hacer n a d a . C o n s t e q u e p a r a mí el 
P o d e r no es tener u n G o b i e r n o d e s o c i a l i s ­
tas y u n a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a . S i los so­
cia l i s tas g o b i e r n a n respetando las i n s t i t u ­
ciones burguesas , l legará u n m o m e n t o e n que 
tendrán que devolver el P o d e r a l e n e m i g o . 
C u a n d o h a b l o d e l P o d e r y d e l a creación 
d e u n a f u e r z a a d i c t a , me ref iero a lo que 
d i j e en B i a r r i t z : que u n a de las p r i m e r a s 
m e d i d a s de u n P o d e r s o c i a l i s t a — m e d i d a i n ­
c l u i d a en n u e s t r o p r o g r a m a — e s ' l a supre­
sión d e l ejército y e l a r m a m e n t o genera l 
d e l P u e b l o . H a y q u i e n d i c e q u e s i se a r m a 
a l p u e b l o v e n d r á l a narquía y l a catástrofe . 

S o n los que l l a m a n a n a r q u í a y ca tás tro­
fe a perder sus p r i v i l e g i o s d e c a p i t a l i s t a s . 

» P e r o ¿ q u é m a y o r anarquía que e l m u n d o 
a c t u a l ? 

H o y h a b l a b a yo con un financiero de g r a n 

prest ig io que me decía : « T o voy a l S o c i a ­
l i s m o convencido . H e e s t u d i a d o l a s i t u a ­
ción e s p a ñ o l a y estoy en la s e g u r i d a d do 
que si se quiere s a l v a r a l país h a y q u e i r 
a u n a economía social ista.» Y es que e l ca­
p i t a l i s m o , c o m o dec ía M a r x , v a c a v a n d o su 
p r o p i a t u m b a . A m e d i d a que r a c i o n a l i z a l a 
producción, a u m e n t a el ejército de obreros 
parados'. Y a l a u m e n t a r este ejército d i s m i ­
n u y e l a c a p a c i d a d de c o n s u m o de u n a g r a n 
m a s a de población y , por c o n s i g u i e n t e , d i s ­
m i n u y e a s u vez la producción. Como el ca­
p i t a l i s m o no tiene soluciones p a r a esto, es 
a l P a r t i d o S o c i a l i s t a n o y a en E s p a ñ a , sino 
en todo el m u n d o , a l q u e c u m p l e resolver lo . 
E n el orden m i l i t a r , preconizo , pues, el c r i ­
ter io de l a r m a m e n t o general . E n el orden 
económico, l a socialización de la t i e r r a y d e 
las i n d u s t r i a s . 

( D e l discurso d e L a r g o C a b a l l e r o a los 
jóvenes social istas.) 

P á g i n a s maestras 
Bajo l a f o r m a de coaliciones se verif ican 

s iempre los pr imeros ensayos de los traba­
jadores p a r a asociarse entre sí. 

L a g r a n i n d u s t r i a a g l o m e r a en u n solo 
punto u n a m u l t i t u d de gente, desconocidos 
unos de otros. P e r o e l sostenimiento del 
sa lar io , este interés común que t ienen c o n t r a 
su patrono, los reúne e n u n m i s m o pensa­
miento de res is tencia : coal ición. A s í l a coa­
lición tiene s i e m p r e u n doble objeto : e l de 
hacer que cese entre ellos l a competencia , 
p a r a poder hacer u n a competencia general 
a l c a p i t a l i s t a . S i e l p r i m e r objeto de resis­
tencia h a sido sólo el sostenimiento de los 
salar ios , a m e d i d a que los capita l is tas , a su 
vez, se reúnen en un pensamiento de repre­
sión, las coaliciones ais ladas a l p r i n c i p i o se 
f o r m a n en grupos , y enfrente del c a p i t a l , 
s iempre r e u n i d o , el sostenimiento de l a A s o ­
ciación viene a ser p a r a ellos m á s i m p o r t a n ­
te que e l sa lar io . E s t o es t a n cierto que los 
economistas ingleses se m u e s t r a n sorprendi­
dos al ver a los obreros sacrif icar u n a buena 
parte del salar io e n favor de las A s o c i a c i o ­
nes, que, a los ojos de estos economistas , 
sólo fueron establecidas a favor del sa lar io . 
E n esta l u c h a — verdadera g u e r r a c i v i l — - se 
reúnen y se desarro l lan los elementos nece­
sarios p a r a u n a b a t a l l a venidera. U n a vez 
l legada a este punto , l a Asociación adquiere 
un carácter político. 

L a s condiciones económicas habían trans­
f o r m a d o p r i m e r o l a m a s a del país e n t r a b a ­
jadores. L a denominación del c a p i t a l h a c r e a ­
do a esta m a s a u n a situación c o m ú n , inte­
reses c o m u n e s . A s í esta m a s a es y a u n a c l a ­
se enfrente del capi ta l ; pero no lo es aún 
p a r a e l la m i s m a . E n l a l u c h a , a lgunas de c u ­
yas fases hemos señalado, esta m a s a se re-
une, se const i tuye en clase p a r a sí m i s m a . 
L o s intereses que defiende se convierten en 
intereses de clase. Y l a l u c h a de c lase a clase 
es u n a l u c h a política. 

E n l a burguesía tenemos que d i s t i n g u i r 
dos fases : u n a , d u r a n t e l a c u a l se c o n s t i t u ­
y ó e n clase bajo e l régimen del feudal ismo 

' y de l a monarquía absoluta , y l a o t r a , en 
que, y a c o n s t i t u i d a e n clase, derribó e l feu­
d a l i s m o y l a m o n a r q u í a p a r a hacer de l a 
sociedad u n a sociedad b u r g u e s a . L a p r i m e r a 
de estas fases fué l a más l a r g a y necesitó los 
mayores esfuerzos. E m p e z ó también con 
coaliciones parc ia les c o n t r a los señores feu­
dales. Se h a n hecho numerosas invest iga­
ciones p a r a t r a z a r las diferentes fases h is­
tóricas que h a recorr ido l a burguesía , desde 
la C o m u n a o M u n i c i p i o h a s t a su const i tu­
ción c o m o clase. P e r o c u a n d o se t r a t a de 
darse c u e n t a e x a c t a de l a s huelgas , de las 
coaliciones y demás f o r m a s en que los pro­
letarios efectúan a nuestra v i s t a su o r g a n i ­
zación como clase, unos se sienten presa de 
verdadero terror y otros afectan u n desdén 
trascendental . 

U n a clase o p r i m i d a es Ja condición v i ta l 
de toda sociedad f u n d a d a en e l a n t a g o n i s m o 
de clases. L a emancipación de l a clase o p r i ­
m i d a i m p l i c a , pues, necesariamente l a crea­
ción de u n a n u e v a sociedad. P a r a q u e l a 
clase o p r i m i d a pueda e m a n c i p a r s e es prec i ­
so que los poderes product ivos adquir idos y a 
y las relaciones sociales existentes no pue­
dan coexist ir . D e todos los i n s t r u m e n t o s de 
producción, el m a y o r poder product ivo es l a 
clase r e v o l u c i o n a r i a . L a organización de los 
elementos revo luc ionar ios como clase supone 
l a ex is tenc ia de todas las fuerzas p r o d u c t i ­
vas que podrían engendrarse en e l seno de 
l a sociedad a n t i g u a . 

¿ Q u i e r e esto decir que después de l a caída 
de l a a n f i g u a sociedad habrá u n a n u e v a de­
nominación de clase que se r e s u m a en u n 
nuevo poder pol í t ico? N o . 

L a clase t rabajadora reemplazará , en el 
curso de su desarrol lo , la a n t i g u a sociedad 

C O N V O C A T O R I A 
Esta Sociedad convoca a todos sus asociados para que asistan a 

las juntas generales ordinarias que se celebrarán los días 21, 28 y 30 
del presente mes de agosto, a las siete de la tarde, en el salón grande 
de la Casa del Pueblo, en cuyas reuniones se discutirá el siguiente 

O R D E N D E L D I A 

¡En pie y adelante! 
Ante el cuerpo de un obrero socialis­
ta asesinado por la canalla fascista 

M a s de cinco m i l trabajadores acompaña­
r o n e l cadáver del c a m a r a d a C a n a l e s a l C e ­
menterio C i v i l , m a r c h a n d o tras l a presiden­
c i a del duelo en filias de tres. Después de 
unas expresivas palabras del representante 
del S i n d i c a t o , el c a m a r a d a Indalecio P r i e t o , 
en n o m b r e de l a J u v e n t u d S o c i a l i s t a y de l a 
Comisión ejecutiva del P a r t i d o , di jo : 

«Asoman a mis m e j i l l a s , como a las de 

x todos vosotros, lágr imas de dolor. P e r b es 
necesario hacer u n esfuerzo p a r a demostrar 
cómo e l dolor lo sabemos t r a n s f o r m a r en co­
raje, cómo el abat imiento de u n m o m e n t o 
por la m u e r t e de u n o de los nuestros sabe 
convertirse en valentía. H a y que hacer que 
las l á g r i m a s corran p a r a adentro y se c o n ­
viertan en sedimento de odio. 

Sabemos que e n nosotros se concentran 
hoy todos los odios de nuestros enemigos ; 
sabemos que no hay grado de v i leza que s ir ­
va de tope, de límite o de mojón e n e l afán 
de v e n g a n z a h a c i a nosotros. N o nos i m p o r ­
ta . L a b o r a m o s en nuestro afán. A q u í , ante 
e l cadáver de este compañero, se establece 
u n a doble s o l i d a r i d a d . E s t a , l a m á s próxi­
m a , hac ia l a v i u d a y los huérfanos de l c o m ­
pañero C a n a l e s . E s a m u j e r y esos hijos son 
v i u d a y huérfanos de todos nosotros. Y sería 
m e n g u a d o nuestro espíritu de s o l i d a r i d a d 
con este c a m a r a d a si no supiéramos f u n d i r 
d dolor de esos corazones con e l nuestro. 

V a m o s hac iendo también c o n estos actos 
u n a l i s t a de nuestros márt i res , de nuestras 
víctimas ; petrej que esas listac no qitoclon re­
ducidas a u n a m e r a l i s t a necrológica ; esas 
l istas deben t ranscr ib i rse en u n constante 
mensaje de s o l i d a r i d a d p r o l e t a r i a . 

N o es éste e l p r i m e r o que cae, n i será e l 
último. Y o os digo, en n o m b r e de l a C o m i ­
sión ejecutiva del P a r t i d o S o c i a l i s t a y de l a 
J u v e n t u d S o c i a l i s t a , cuyo presidente h a de­
legado en mí, yo os digo que este enterra­
m i e n t o de hoy tiene t o d o el v i g o r de u n 
símbolo del sacrif icio. E n las horas presen­
tes, en u n porvenir - inmediato, ese sacrif icio 
nos será ex ig ido a todos. Sobre el P a r t i d o 
S o c i a l i s t a y sobre los grupos s impat izantes 
y afines recae en los actuales m o m e n t o s 
u n a responsabi l idad de tipo histórico. Q u e 
l a sepamos a frontar serenamente, con c a r a 
a l a muerte , pensando que e n las h o r a s re­
voluc ionar ias las generaciones que las h a ­
cen h a n de verse ungidas por el odio y el 
sacrif ic io. 

E s t e h o m b r e de' hoy, cuyos huesos cubrís 
con flores y c o n t i e r r a , es u n símbolo l u c h a n ­
do por u n idea l . ¡ C a m a r a d a s : E s o s puños 
cerrados, que no sean u n a crispación de ner­
vios , s ino u n a a m e n a z a f u t u r a , j u r a n d o ven­
g a r , vengar , vengar a todos los q u e caen 
c o m o éste, a f rontando e l sacrif icio supremo 
en l a defensa de los ideales ! P a z a los m u e r ­
tos.; pero g u e r r a , l u c h a , v e n g a n z a . Sorbed 
las lágr imas y que c o r r a n por dentro , con­
virtiéndose e n hiél que os h a g a l u c h a r por 
e l afán — en este caso santo — de ven­
ganza .» 

A l finalizar su discurso e l compañero P r i e ­
to, l a emoción es indescr ipt ib le . S o n n u m e ­
rosos los compañeros , hombres y mujeres , 
que l l o r a n . P e r o por e n c i m a de los l lantos 
suenan enérgicos , repetidos, v i v a s a l a revo­
lución s o c i a l , los m u e r a s a l fasc ismo y los 
v ivas al P a r t i d o S o c i a l i s t a , c o n e l puño en 
al to . 

Cuestiones de táctica 

Consejos al militante 
E n t r e c a m a r a d a s . 

Establecer como p r i n c i p i o que en l a acción 
i legal u n m i l i t a n t e sólo debe saber lo que 
es útil que sepa, y que es con frecuencia pe­
l i g r o s o conocer o hacer conocer m á s . 

C u a n d o menos es conocido u n trabajo, 
mayores seguridades y probabi l idades de éxi­
to ofrece. 

S a b e r ca l larse . 

1 ! ¡: 
C a l l a r s e es u n deber para con él P a r t i d o , 

us deber p a r a con l a revolución. 
Saber i g n o r a r v o l u n t a r i a m e n t e lo que no 

debe conocerse. 
E s u n a fa l ta que puede resul tar grave c o n ­

fiar a l a m i g o m á s ínt imo, a l a compañera , 
al c a m a r a d a m á s seguro, u n secreto del P a r ­
t i d o cuyo c o n o c i m i e n t o no le sea i n d i s p e n s a ­
ble. E n ocasiones es u n perjuicio p a r a ellos ; 
son responsables de lo que saben, y esta res­
p o n s a b i l i d a d puede ser grave . 

N o sentirse herido y molestado por el s i len­
cio de u n c a m a r a d a . N o es esto i n d i c i o de 
f a l t a de conf ianza , sino m á s bien de e s t i m a 

i.° Lectura y aprobación de las actas anteriores. 
2. 0 Discusión y aprobación de las cuentas. 
3 . 0 Discusión y aprobación de los asuntos en que la Junta 

directiva haya intervenido o resuelto durante el trimes­
tre, cuyo orden fijará aquélla. 

4. 0 Discusión de las proposiciones o proyectos que presente 
la Junta directiva. 

5. Preguntas de líos socios sobre asuntos concernientes a la 
Asociación. 

6. ° Proposiciones de los asociados. 
-." Gestión de Comisiones y delegados. 

M a d r i d , 1 de agosto de 1934. 
LA JUNTA DIRECTIVA 

Nota. — Para entrar al salón es imprescindible la cartilla de aso­
ciado. Se ruega la más puntual asistencia. 

f ra terna l y de u n a consciencia que debe ser 
común : del deber del r e v o l u c i o n a r i o . 

E n casos de detención. 

G u a r d a r absolutamente toda su sangre 
fría. N o dejarse i n t i m i d a r n i p r o v o c a r . N o 
responder a ningún interrogator io s in ser 
asistido por u n defensor y antes de haberse 
entrevistado c o n éste, que, a ser posible, debe 
ser c a m a r a d a del P a r t i d o , o, a fa l ta de esto, 
sin haber ref lexionado m a d u r a m e n t e . T o d o s 
ios periódicos revo luc ionar ios rusos l levaban 
en otros t iempos, en gruesos caracteres, 
esta i n v a r i a b l e r e c o m e n d a c i ó n : « ¡ C a m a r a ­
das : N o hacer declaraciones. N o decir 
nada 1» 

E s pel igroso expl icarse ; se está en m a n o s 
de profesionales diestros e n sacar part ido de 
l a m e n o r p a l a b r a . T o d a explicación les pro­
p o r c i o n a u n a r i c a documentación. 

M e n t i r es extremadamente pel igroso, pues­
to que es m u y difícil i m a g i n a r u n p l a n sin 
faltas m u y vis ibles . E s c a s i i m p o s i b l e de 
i m p r o v i s a r . 

N o intentar j u g a r al m á s s a g a z ; la des­
proporción de fuerzas es m u y grande. 

L o s reincidentes escriben sobre los m u r o s 
de las prisiones esta enérgica r e c o m e n d a ­
ción, d e ' l a que pueden sacar provecho los 
revoluc ionar ios : 

« ¡ N o declarar j a m á s ! » 
C u a n d o se n i e g a , negar inquebrantable­

mente. Saber que el adversario es capaz de 
todo. 

N o dejarse sorprender n i desconcertar por 
l a frase : «Lo sabemos todo 1» 

E s t o j a m á s es cierto. R s un medio inno­
ble usado por todos los policías y jueces ins­
tructores frente a los culpados . 

N o dejarse i n t i m i d a r p o r l a s e m p i t e r n a 
a m e n a z a : « ¡ E s t o os costará c a r o ! » 

L a s declaraciones, las expl icac iones torpes, 
las caídas e n t r a m p a s , los m o m e n t o s de pá­
nico , efect ivamente, pueden costar c a r o s ; 
pero, sea c u a l sea l a situación de u n acusa­
do, u n a defensa firme y cerrada, hecha c o n 
m u c h o s i lencio y pocas negaciones y a f i r m a ­
ciones inquebrantables , no puede sino me­
j o r a r l a . 

N o creer n a d a — es también u n a r g u m e n ­
to clásico — si os a f i r m a n : «¡ L o sabemos 
todo por vuestro c a m a r a d a F u l a n o ! » N o 
creer nada , a u n q u e traten de probar lo . C o n 
algunos indic ios hábi lmente r e u n i d o s es fá­
c i l a l e n e m i g o fingir -un profundo conoci­
m i e n t o de las cosas. Y a u n s i F u l a n o hubie­
se «dicho todo», no sería s ino razón de m á s 
p a r a redoblar l a circunspección. 

N o conocer n a d a , o conocer lo menos po­
sible, sobre e l objeto del i n t e r r o g a t o r i o . E n 
los careos, g u a r d a r toda su sangre fría. N o 

mani fes tar extrañeza. M á s aún : no decir 
nada. N o firmar n u n c a u n documento s in 
haberlo leído atentamente y comprendido. 
A l a m e n o r d u d a , rehusar el firmarlo. S i la 
acusación está basada en u n hecho falso 
— lo que es frecuente — , no indignarse ; es 
preferible c o n f u n d i r a l enemigo antes de re­
ducir lo a l a n a d a . F u e r a de esto, no hacer 
n a d a sin e l concurso de u n defensor, que 
debe ser u n c a m a r a d a . 

( D e l l ibro Lenin en 1917. Petrogrado, en 
peligro. La Ocrana. E d i c i o n e s U l i s e s , M a ­
drid.) 

« U n a consecuencia de la t r a n s f o r m a ­
ción c o l e c t i v i s t a es que todos los per­
f e c c i o n a m i e n t o s m e c á n i c o s , todos los 
d e s c u b r i m i e n t o s científicos y s u s a p l i ­
cac iones , en vez de a r r o j a r de l ta l ler a 
h o m b r e s que no t ienen s i n o su t r a b a j o 
p a r a v i v i r , en vez de l a n z a r fuera del 
t rabajo y de l a v i d a a centenares de 
mi les de trabajadores ( h o y son m i l l o ­
n e s ) , no lanzarán fuera m á s que horas 
de t rabajo . E n vez de tener que malde­
c i r el progreso i n d u s t r i a l , que se vuel ­
ve hoy c o n t r a ellos p a r a h a m b r e a r l o s , 
los t rabajadores bendecirán, l lamarán a 
las m á q u i n a s , q u e les t raerán , c o n l a 
dísminucicn del esfuerzo, un a u m e n t o 
de productos . N o habrá p a r o s — q u e s o n 
otras t a n t a s h a m b r e s — , " s i n o descan­
sos en la a b u n d a n c i a " , porque l a m a q u i ­
n a r i a per fecc ionada , a u t o m a t i z a d a , he­
c h a propiedad s u y a , no hará m á s que 
a u m e n t a r el c a m p o de su consumo.» 
E s a es la repuesta que d a b a J u l i o Gues-
de hace t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , y n o h a 
envejecido, es de a c t u a l i d a d ; pero no 
se dio p a r a quienes c i e r r a n e l c o r a z ó n , 
los ojos y los o ídos . V a d i r i g i d a a quie­
nes de buena v o l u n t a d e s t u d i a n los 
p r o b l e m a s de l a soc iedad m o d e r n a y 
b u s c a n s u s o l u c i c n , p a r a a s e g u r a r a la 
vez el bienestar y la l i b e r t a d de l i n d i v i ­
d u o y el d e s a r r o l l o de la c ivi l ización. 

P A U L F A U R E 

Acuerdos de juntas 
generales 

17 de mayo de 1934 

Se aprobaron las cuentas del p r i m e r t r i ­
mestre. 

* * * 

Se denegaron los accidentes de José M o ­
lina González , 7.181 ; F é l i x B a l a m a z á n C a -
rrión, 8.720 ; A n g e l C a p i l l a Rodr íguez , 6.952, 
y Andrés R e c i o Mart ínez , 3.809, por no h a ­
ber delegado e n las obras en que les o c u ­
r r i e r o n . 

A s i m i s m o se denegaron los de Nicolás Se­
r r a n o G a r c í a , 752, y José M a n u e l Fernández 
P i n e d o , por no haber i n f o r m e de l a C a s a de 
Socorro , y e l de H i l a r i o R o d r í g u e z Z u b e l d i a v 

9.698, por no haber i n f o r m e de l a obra. 

Se acordó m o s t r a r e l dolor y l a protesta 
de l a Sociedad por el cobarde asesinato de 
que fué v íct ima e l compañero C a n a l e s en e l 
Círculo S o c i a l i s t a de C u a t r o C a m i n o s . 

E s c r i b i r u n a c a r t a de pésame, en n o m b r e 
de l a asamblea , a la compañera v i u d a del 
c a m a r a d a F e r n a n d o S a n t a n a . 

Se nombró terna p a r a presidente de l a F e ­
deración, c o m p u e s t a por los compañeros José 
Gutiérrez, Joaquín P o l o y A n t o n i o A l b a . 

Se acuerda c o n t r i b u i r con 250 pesetas a l 
fondo que l a Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o ­
res tiene abierto p a r a las víct imas sociales 

S e acordó c o n t r i b u i r con 500 pesetas a l 
i o n d o de l a A g r u p a c i ó n Soc ia l i s ta M a d r i l e ­
ña p a r a los presos sociales. 

22 de mayo 
Se acordó c o n t r i b u i r con 200 pesetas p a r a 

l a suscripción a b i e r t a por el C í r c u l o S o c i a ­
l i s t a de C u a t r o C a m i n o s p a r a l a v i u d a e h i ­
jos del compañero C a n a l e s . 

29 de mayo 

Se acordó subvencionar con 15 pesetas 
mensuales las clases de adultos del C í r c u l o 
S o c i a l i s t a del B a r r i o de B i l b a o . 

Se aprobó u n a propuesta consistente en 
que se m a n d e n tres becarios de l a Sociedad 
a l a E s c u e l a S o c i a l i s t a de V e r a n o . 

F u é aprobada otra propuesta , c o n s i s t e n ­
te en que se abra un concurso t r imestra l p a r a 
p r e m i a r los dos artículos mejores de los que 
envíen los socios para e l periódico, uno so­
bre n o r m a s sindicales y otro sobre l i teratura . 

S e autorizó a la J u n t a d irect iva p a r a h a ­
cer u n a r e f o r m a en e l r e g l a m e n t o de la S o ­
ciedad, y m i e n t r a s tanto c o n t i n u a r en sus­
penso e l derecho de enfermedad. 

Se acordó que el compañero Valentín M a ­
g a n o , número 13.490, esté tres meses s in de­
rechos, p o r haber trabajado d u r a n t e una 
huelga . 

Se desaprobó la gestión de la J u n t a direc­
t i v a en lo referente a su intervención en l a 
últ ima h u e l g a genera] de l a construcción. 

¡Obreros! Leed 
EL SOCIALISTA 
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